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[ECO-DOi] INFLUÊNCIA DE DOIS TIPOS DE SOLOS AMAZÔNICOS
NAPROFUNDIDADE DE PUPAÇÃO DE Anastrepha stríata E
A. oblíqua (DIPTERA: TEPHRITIDAE).

INFLUENCE OF 1W0 TYPES OF SOIL IN THE PUPATION
PROFUNDIDY OF Anastrepha striata ANO A. oblíqua
(DIPTERA: TEPHRITIDAE).

T,E, Bobot', B. Ronchi-Teles2;

'Estágiaria,Coordenação de Pesquisas em Entomologia-(INPA),
reamar@inpa,gov.br2Pesquisador, Coordenação de Pesquisas em
Entomologia- (INPA) ronchi@inpa.gov.br, CiP, 478, Manaus,Amazonas.

Moscasda família Tephritidae são responsáveis por enormes perdas na
produçãoe constituem provavelmente as pragas mais destrutivas de frutos
emtodoo mundo. O ciclo de vida dos tefritídeos frugíveros ocorre em três
ambientes:vegetação, fruto e solo. As larvas se desenvolvem no interior do
frutoalimentando-seda polpa, estas saem dos frutos e penetram no solo
ondepupam.Neste último estágio principalmente a textura, a compactação
ea umidadedo substrato influenciam grandemente a profundidade de
pupaçãoe a emergência do adulto. Tendo em vista a grande importância
econômicadas moscas-das-frutas, este trabalho objetiva verificar a
profundidadede localização das pupas de espécies de Anastrepha (A.
obliquae A. striata) em dois tipos de solos Amazônicos, avaliando a
influênciada textura do solo podzólico e latossolo. Para a determinação da
profundidadede pupação de duas espécie de Anastrepha foram utilizados
dlindrosde PVç, onde foram colocados 2 tipos de solos (Iatossolo e
podzólico).As medidas da profundidade de pupação foram feitas de quinze
a 20 dias, Os experimentos para cada tipo de solo apresentam seis
repetições,três para cada espécie de Anastrepha. Os resultados obtidos
foramanalisadosutilizando-se ANOVAe as médias comparadas pelo teste
Tukey(PSO,Ol), Foram colocadas em cada tipo de solo, 180 larvas de
ambasasespéciesde Anastrepha, resultando em um total de 360 larvas
portipo de solo. A profundidade da localização das pupárias que
apresentoumaior percentagem foi de 0-4 cm para solo do tipo podzólico
(96% deA. obliqua e 98,0% de A. striata) e de 0-2 cm para o tipo latossolo
(95% deA, obliqua e 89% de A. striata), Ambas as espéciesde Anastrepha
apresentarammaiores percentagens de pupação no solo latossolo (95% A.
obliqua;89% A. striata) e menores no podzólico (65% A. obliqua; 61% A.
slJiata)entreD-2 em, e maiores no solo podzólico (31% A. obliqua; 37% A.
slJiata)e menoresno latossolo (4% A. obliqua; 10% A. striata) entre 2 - 4
ano Oteste de Tukey (5%) mostrou que a diferença entre os solos não é
~gnificativa.No presente trabalho, conclui-se que as larvas de Anastrepha
obIiquae A. strists pupam, principalmente, nas camadas mais superficiais
dosoloe o tipo de solo não influencia na profundidade de pupação das
larvasdeA. obliqua e A. striata.
Palavraschave: mosca-das-frutas, ecologia, solos, pupação.
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Osinsetospor serem pequenos, vorazes, possuírem um ciclo de vida curto
e um alto número de descendentes por geração, além de diversos
empregos,são utilizados em diversas coleções ao redor do mundo para
limpezade material ósseo dos grupos de vertebrados, já que se necessita
de observação de pequenas estruturas para identificação ao nível
específico.Ao longo dos anos, várias ordens de insetos foram estudadas
parase descobrir quais se adaptariam melhor às condições de laboratório.
Observou-seentão, que besouros da família Dermestidae, proporcionaram
maiorêxito, e desde 1922 esses animais vem sendo usados para a limpeza
dematerial esquelético. Neste estudo, visando a obtenção de besouros da
famíliaDermestidae em seu habitat natural, foi utilizado um total de 15
cachorrosmortos para a coleta sucessiva dos insetos decompositores. As
carcaçasdesses animais foram colocadas na mata primária do campus da
Universidadedo Amazonas. O período de decomposição das carcaças
varioude 3 a 7 dias. As coletas foram feitas com puçá e pinça, durante o
dia.Os insetos foram depositados em frascos com álcool 70%, previamente
marcadose numerados, No laboratório foi feita a triagem, secagem e
montagem dos insetos adultos. Em seguida foi feita a identificação das
principaisfamílias de insetos e a confecção de uma coleção de referência
paraestudos mais aprofundados à nível de espécie, As principais ordens de
colonizadoresde carcaçasforam Díptera, com maior número de famílias,(ao

todo 6) seguida de Hymenoptera (5 famílias) e Coleoptera (também 5
famílias). Essas três ordens estavam presentes em todas as carcaças, e
Odonata, Hemiptera e Homoptera foram representadas por apenas um
indivíduo cada em apenas uma das carcaças, As famílias Calliphoridae e
Muscidae (Diptera) e Vespidae e Formicidae (Hymenoptera) tiveram maior
ocorrência pois apareceram em todas as carcaças. Os besouros da família
Dermestidae, apesar de serem conhecidos como típicos colonizadores de
carcaças, não foram obtidos durante as coletas de campo. Seria necessário
um estudo mais detalhado para verificar se um local de coleta de mata
primária alterada ou o tamanho das carcaças utilizadas ou até mesmo a
influencia sazonal pode ter inviabilizado a ocorrência destes insetos no
material em decomposição.
Palavras Chaves: Entomologia Forense; SucessãoEcológica; Campus da
Universidade do Amazonas.
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[ECO-003] DINÂMICA POPULACIONAL DE Liriomyza sativae EM
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As condições edafoclimáticas do Nordeste brasileiro tem propiciado uma
elevada expansão agrícola de cultivos irrigados, Dentre estes, destaca-se a
cultura do melão (Cucumis meIo L.) que fixou-se em maiores áreas no
Submédio do Vale do São Francisco, principalmente, no Paio Petrolina-PEe
Juazeiro-BA, nas regiões de Assú e Mossoró-RNe no Vale do Baixo e Médio
Jaguaribe no Estado do Ceará. Dentre os problemas que limitam o cultivo
do melão, destacam-se aqueles referentes à ocorrência de pragas, com
maiores evidências para a mosca-minadora, Liriomyza setivee. Este
trabalho teve como principal objetivo determinar o período do ano de maior
ocorrência dessa praga em condições semi-áridas do Nordeste brasileiro,
visando obter informações para serem utilizadas em programas de manejo
integrado da mosca-minadora na cultura do melão,. Os estudos foram
realizados no campo experimental da Embrapa Semi-Arido, em Petrolina-
PE sendo iniciados em abril de 2000 e concluídos em novembro de 2001.
M~nsalmente eram realizados plantios de melão híbrido AF 682, geração
F1. Semanalmente, eram amostrados trinta foHolos com sintomas de
ataque da praga, quando estes estavam presentes, quantificando-se em
laboratório o número de larvas vivas por folíolo. Os resultados analisados
pela função discriminante linear, demonstraram que a temperatura foi o
fator climático que mais influenciou na variabilidade populacional da L.
sativae, apresentando correlação negativa com a infestação da praga,
sendo 67,46% dessa variabilidade populacional atribuída à temperatura
mínima.
Palavras-chave: Cucumis meio, mosca-minadora.
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O presente trabalho foi desenvolvido visando a obtenção de conhecimentos
quanto à dinâmica populacional da mosca-branca, 8emisia argentifolii, na
cultura do melão, Cucumis meto, em condições de campo, no Submédio do
Vale do São Francisco. Os estudos foram realizados no campo da Estação
experimental da Embrapa Semi-Árido, em Petrolina-PE,sendo iniciados em
outubro de 1999 e concluídos em setembro de 2001. Mensalmente eram
realizados plantios de melão híbrido AF 682, geração F1. As avaliaçõespara
quantificar as populações de adultos e forma jovem do inseto, eram
realizadas a cada sete dias, utilizando-se escala de notas para quantificar a
população de adultos e contagem direta em laboratório para população de
ninfas. Os resultados obtidos demonstraram que a temperatura foi o fator
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climático que contribuiu significativamente para variabilidade populadonal
da mosca-branca.O maior pico populadonal da mosca-branca foi verificado
no período de setembro a março, enquanto que o menor, ocorreu de abril a
agosto.
Palavras-chave: Cucumis meio, Bemisia argentifolii.
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DO TRATO DIGESTIVO DE LARVAS DE SIMUUIDAE
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AMAZÔNIA, BRAZIL.
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OsTrichomycetes constituem uma classede fungos filamentosos comensais
obrigatórios do intestino de vários insetos e outros artrópodos. Algumas
espécies de Harpellales apresentam potencial biotecnológico e podem ser
promissores para uso no controle biológico de espéciesvetores de doenças
ao homem. Pouco se conhece sobre a ecologia destes fungos na região
Neotropical. A presente pesquisa teve como objetivos, estudar a
composição e sazonalidade de Trichomycetes assodados às larvas de
Simuliidae em vinte e um igarapés da Amazônia Central nas estações seca
e chuvosa. larvas de penúltimo e último estádio de Simuliidae foram
coletadas nos meses de fevereiro/março (estação chuvosa) e
setembro/outubro de 2000 (estação seca) nos municípios de Manaus e
PresidenteFigueiredo, AM. No laboratório, as larvas eram dissecadasvivas,
removendo-se a membrana peritrófica e o intestino posterior, montados
entre lâmina e lamínula e examinados ao microscópio óptico para se
detectar a presença dos fungos. Harpella, Genistellospora e Smittium foram
identificados em larvas de Simulium goeldii, S. rorotaense, S. trombetense
e S. perflavum, sendo que 88,5% de 1290 larvas de Simuliidae continham
Trichomycetes. Diferença sazonal na prevalência dos Trichomycetes foi
apresentada em larvas de Simulium goeldii, S. rorotaense e S. trombetense
utilizando-se ANOVA. A prevalênda de Smittium e Genistellospora foi
significativamente diferente entre as estações (p<0,05), enquanto em
Harpella não foi detectada diferença significativa (p>0,05). A prevalência
média dos fungos na estação chuvosa (86%) foi menor que na estação
seca (90%). S. perflavum apresentou taxa de infestação menor nas duas
estações (44%) em relação às demais espécies de Simuliidae que
apresentaram taxas altas e similares (92-97%). Não foi detectada
especificidadedos gêneros de Trichomycetes nos hospedeirosestudados.
Palavras-chave: insetos aquátiCOS,Simulium, simbiose, fungos

[ECO-006) ESPECIES DE MOSCAS-DAS-FRUTAS E PARASITOIDES
ASSOCIADOS À GOIABA NO NORTE DO ESTADO DE MINAS
GERAIS.

FRUIT FUES ANO PARASITOIDS SPECIES ASSOCIATED
WITH GUAVA IN THE NORTH OF THE STATE OF MINAS
GERAIS.
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Em Minas Gerais são conhecidas 26 espédes de moscas-das-frutas do
gênero Anastrepha (Diptera: Tephritidae); dentre elas, pelo menos 20
ocorrem na região semi-árida do Norte do Estado. Esta região tem alto
potencial para a fruticultura. Portanto, é preciso desenvolver estudos sobre
as moscas-das-frutas e seus parasitóides na região. Assim, foram
coletadas, semanalmente, goiabas maduras, do solo e da planta, durante
24 meses (maio/99 a abriI/01), em pomares de Nova Porteirinha, Janaúba
e Jaíba (Distrito de Mocambinho). cada amostra de frutos, devidamente
identificada (local, data e número de frutos) foi levada ao laboratório de
Entomologia da Unimontes e acondicionada em recipientes de plástico
contendo vermiculita umedecida. Sete a dez dias após a coleta, a
vermiculita foi peneirada para a obtenção dos pupários, os quais foram
transferidos para novo recipiente contendo vermiculita, de onde emergiram
as moscase/ou parasitóides. Após a emergência, os adultos foram fixados
em álcool 70%. Os espécimesde Tephritidae foram sexadose contados. As

espécies de Anastrepha foram identificadas com base no acúleodafêmea.
A identificação dos parasitóides foi baseada na forma da mandíbulae 00
dípeo, na asa e no propódeo. Foram coletadas 314 amostras de goiaba
totalizando 5.417 frutos. Em 139 amostras (44,27%) foram encon~
tefritídeos e destas, somente em 28 (20,14%) emergiram parasitóides.
Foram obtidos 4.802 exemplares de Anastrepha (2.422 machose 2.~
fêmeas), pertencentes às espédes: A. zenildae (75%), A. fraterr:ulus
(19%), A. sororcula (4,3%) e A. obliqua (1,7%). C CiJpitata ocorreuem
menor quantidade, obtendo-se somente 21 espédmes (8 machose 13
fêmeas). A única espéde de parasitóide coletada durante o períodofoio
braconídeo Doryctobracon areolatus (98 machos e 120 fêmeas),comLI1l
índice de parasitismo de 4,32%.
Palavras-chave; Anastrep/la, Ceratitis capitata, Doryctobracon areolatus.

[ECO-0071 ESTIMATIVA DO VOLUME DE MADEIRA DE Euca/yptus
spp. CONSUMIDO POR CUPINS DE CERNE (INSECTA:
ISOPTERA).

WOOD LOSSES OF Euca/yptus spp. BY HEAR1WOOD
TERMITES (INSECTA: ISOPTERA) ATTACK.
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Foi estimado o volume de madeira de EuCiJ/yptus CiJmaldulensis e E.
urophy/la perdido pelo ataque de cupins de ceme, em dois talhões
pertencentes à V & M Florestal ltda., no município de João Pinheiro,Minas
Gerais, pelo método da cubagem rigorosa, utilizando a fórmula de Smalian.
As árvores foram divididas em classes de diâmetro à altura do peito antes
de serem cubadas e, em cada uma, foram realizadas duas medições,
representadas pela cubagem extema da árvore, para a determinação do
volume total, e pela cubagem interna, para a estimativa do volume de
madeira consumido pelos cupins. Foi possível estabelecer modelos de
equações de regressão, utilizando o modelo exponencial (Y:e Wo + P1X),
entre o volume consumido pelos cupins de ceme (Vc) e as características
dendrométricas avaliadas das árvores, como o diâmetro à altura do peito
(DAP), a altura (H) e o volume total das plantas (Vt). Para cada espéciede
eucalipto foi elaborada uma análise de identidade de modelos para as
equações do volume consumido em função do DAP.A perda em volumede
madeira foi estimada em 0,65 m3/ha (1,60%) para E. urophy/la e em 0,32
m3/ha para E. CiJmaldulensis(1,17%). A equação com melhor ajuste paraa
estimativa do volume de madeira de E. CiJmaldulensisconsumido por cupins
de ceme foi aquela baseada no diâmetro da árvore (Vc : e (-8.2334+0.113100))

e, para E. urophy/la, na altura da planta (Vc : e (-12.1271+0.3087 H) ). Os
modelos com os dados agrupados por classes de diâmetro tiveram
melhores ajustes do que aqueles que utilizaram os dados por árvore
individual. A análise de identidade de modelos não indicou diferença entre
as duas espécies, sendo o modelo de volume consumido independenteda
espécie (Vc : e (-8.4912+0.1485 DAP) suficiente para expressar a intensidadedo
dano em função do diâmetro das árvores para as duas espéciesde
eucalipto. As equações indicaram que existe uma relação direta das
dimensões da árvore com o volume consumido, ou seja, quanto maioro
DAP,a altura e o volume total, maior será o volume de madeira consumido
pelos cupins.
Palavras-chave: dano, produção de madeira, eucaliptais, cupim de ceme.

[ECO-OO8) TAMANHO AMOSTRAL E DISTRIBUIÇAO ESPACIAL DO
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SPATIAL DISTRIBUTlON OF THE HEARTWOOD TERMmS
(INSECTA: ISOPTERA) ATTACK IN Euca/yptus spp.
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Este trabalho teve como objetivo determinar o número de parcelas
necessárias para a amostragem de cupins de ceme, assim como a
distribuição espacial de seu ataque em povoamentos de EUCiJlyptus
camaldulensis, E. urophyla e E. cloeziana da V & M Florestal ltda., sendo
três no município de João Pinheiro e três em Bocaiúva, Minas Gerais.O
levantamento do ataque de cupins de ceme foi realizado em todas as cepas
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